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Por 5,5 milhões de dólares 
1 

Assassinos de Khomeini 
procuram "autor blasfemO" 

CAÇADORES de prémios, 
praticamente extintos desde os 
tempos do Oeste selvagem, 
tornaram-se uma dor de cabeça 
paraaScotland Yard, depois de, 
quarta-feira, os mullahs irania­
nos terem oferecido 2,5 milhões 
de dólares pela cabeça do escri­
tor SalmanRushdie, acusadode 
"blasfémia" pelo seu último 
livro, Satanic Verses. 

Anteontem, Rafsanjan, a 
aldeia natal do presidente do 
Parlamento iraniano, Hachemi 
Rafsanjani , comprometeu-se a 
reunir, numa colecta, mais 3 
milhões de dólares para o mes­
mo fim. 

"Esquadrões da morte" 
compostos por radicais funda­
mentalistas muçulmanos ou 
por assassinos profissionais 
estarão já em Londres ou a 
caminho da capital britânica 
para executarem o escritor bri­
tânico de origem indiana. 

A Scotland Yard colocou já 
sobprotecçãoespecial Rushdie 
eamulher,aescritoraMarianne o: 
Wiggins. O casal foi mesmo -!-_ 

obrigado a mudar de residência ~ 
para uma das "safe houses" ao u..._ __ _ 
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O 
. , . o ce ro , em vias e esgo ar nas vranas n nicas, esta a provocar mamfestaçoes violentas em vários países, nomeadamente no Paqu1stao, onde confrontos entre fundamentalistas islâmicos e forr-

ua . ªJesta e.. s escn~onos de segurança fizeram no sábado seis mortos {à esquerda) 
da editora do hvro, a V1kmg/ . 
Penguin, estão também sob cas caso Rushdie não apareça Alves (EXPRESSO-A Revista 
guarda especial da polícia. em público. de 3/9/88), Salman Rushdie 

O presidente da Sociedade O Governo britânico que- descrevia assim o recém-
Islâmica para a Promoção da brouquinta-feiraosilêncioofi- concluído Satanic Verses: 
Tolerância Religiosa, Hesham eia!, chamando ao Foreign Offi- "( ... )háumah!stóriasobre 
el Hessawy, garantia entretan- ce o embaixador do Irão, Mo- o profeta Maome na qual ele 
to, quinta-feira, numa entrevis- hammed Basti , a quem 
ta ao "Daily Telegraph", que um apresentou um protesto 
muçulmano de origem norte- formal: "Ninguém tem 
americana estivera em Londres o direito de incitar à 
a semana passada com o propó- violência em solo britâ­
sito de assassinar Rushdie. nico ou contra cidadãos 

Por seu turno, Kausar Niazi, britânicos". O Governo 
o ex-ministro paquistanês dos dasr"Thatchercongelou 
Assuntos Religiosos, previu imediatamente a norma­
que Rushdie "seja eliminado lização das relações di­
dentro dos próximos meses", plomáticas com Teerão, 
acrescentando em declarações recentemente reatadas, 
ao "New York Times" que já "enquanto o Governo 
tinham seguido para a Grã- iranianonãoconseguir 
Bretanha"pessoasparaassas- respeitar completa-
sinar esse homem." mente os padrões inter- l 

A "pena de morte" aplicada nacionais de compor- l 
terça-feira a Rushdie pelo aya- tamento". O embaixa­
tollah Khomeini foi tornada dor iraniano, à saída do Foreign teria dito que uma vez o diabo 
mais "aliciante" no dia seguin- Office, manifestou uma lhe apareceu disfarçado de 
te,quandoumdirigentereligio- aparente indiferença pela arcanjo. Ele teria escrito al­
so próximo do líder iraniano posição que lhe acabava de ser guns versículos sob a influên-
ofereceu avultados prémios em anunciada, apoiando a eia maligna crendo que era 
dinheiro para os que executas- proclamação de Khomeini. genuíno o arcanjo. 
sem o escritor. "Mais tarde, Maomé teria 

O hojatoleslam Hassan Sa- retirado esses versículos do 
neie, presidente da Fundação 5 Distinguir Corão, e tê-los-ia substituído. 
deJunho,ofereceuumarecom- anjos e demónios Seriam os "Satanic Verses". 
pensa de 2,5 milhões de dólares Peguei na história e utilizei-a 
ao iraniano que matasse Rush- SayedAbdu!Quddus,secre- como metáfora para o facto 
die; o prémio para qualquer tário do Conselho das Mesqui- de, na vida, ser muito difícil 
estrangeiro que "execute" o tas de Bradford, que afirmou distinguirentreanjosedemó­
escritoréde ummilhãodedóla- apoiar a declaração de nios." 
res. Aparentemente, o caso da Khomeini "com todo o meu Basicamente, a intriga do 
aldeia de Rafsanjan prova que sincero coração", ressalvou romance centra-se em torno de 
as precauções da polícia britâ- que "neste país, como bons uma estrela de cinema indiana e 
nica só fizeram "aumentar a muçulmanos, não queremos de uma figura ga TV britânica 
parada". tomar a justiça nas nossas que viajam da India para Lon-

Para facilitar o trabalho aos mãos, queremos ser bons ci- dres a bordo de um Boeing 747 
potenciais assassinos, surgi- dadãos." destruído pela explosão de uma 

!idade sobrevivem - ou me­
lhor, renascem. 

A controvérsia reside no 
título, em duas sequências­
sonhoenofactodepersonagens 
de prostitutas terem os nomes 

de filhas do profeta 
Maomé. 

Publicado em Setem­
bro,olivrofoideimedia­
to declarado "blasfe­
mo" por grupos funda­
mentalistas islâmicos e 
proibido em paíst;s co­
mo o Paquistão, India, 
Malásia, Arábia Saudita 
e, também, África do 
Sul. Todavia, a contro-
vérsia só começou ver­
dadeiramente em Janei­
ro, pouco antes de o ro­
mance ganhar o prémio 
literário Whitbread. 

A campanha anti­
Rushdie impulsionada no Rei­
no Unido por Heshan el Hes­
sawy conheceu o seu ponto 
mais alto no terceiro fim-de-se­
mana de Janeiro, quando mu­
çulmanos da cidade de Brad­
ford , no Norte de Inglaterra 
(uma das grandes concentra­
ções de imigrantes do subcon­
tinente indiano), realizaram um 
auto-de-fé público do livro. 

A campanha teve os seus 
frutos :acadeiadelivrariasmais 
importante do Reino Unido, a 
WH Smith, decidiu pouco de­
pois retirar o livro dos seus 
escaparates. No entanto, as 
vendas da obra aumentaram à 
medida que a controvérsia su­
bia de tom. 

As manifestações contra o 
romance fora da Grã-Bretanha 

ram ameaças de bombas em Em entrevista concedida no bomba a bordo. Ambos são só assumiram porém propor­
aviõesdas linhas aéreas britâni- Verão de 1988 a Clara Ferreira dados como mortos , mas narea- ções destacadas este fim-de-

semana. No sábado, em Islama­
bad, morreram seis pessoas e 
dezenas ficaram feridas em 
recontros entre a polícia e mu­
çulmanos enfurecidos que no 
exterior do centro cultural nor­
te-americano exigiam a proibi­
ção do livro nos Estados Uni­
dos. 

Nos dias seguintes, manifes­
tações semelhantes na cidade 
indiana de Srinagar resultaram 
em três mortos e quase uma 
centena de feridos. 

Apesar deste crescendo de 
violência, a proclamação feita 
terça~Mra pelo ayatollah Kho­
meini teve o seu iJ:Uê de inespe­
rado.· 

"Informo o orgulhoso povo 
muçulmano do Mundo que o 
autor do livro Satanic Verses, 
que é contra o Islamismo, o 
profeta e o Corão, e todos os 
que participaram na sua 
publicação, estão condena­
dos à morte. Peço a todos os 
muçulmanosqueosexecutem 
ondequerqueosencontrem", 
proclamou o imã, numa decla­
ração transmitida na íntegra 
pela Rádio de Teerão. 

"Quem fizer isto será con­
siderado um mártir e irá di­
rectamente para o céu", pro­
meteu Khomeini. 

O embaraço 
deThatcher 

Para o Governo britânico, a 
controvérsia é particularmente 
melindrosa, e provavelmente 
por isso mesmo o Executivo da 
sr"Thatcher só reagiu diploma­
ticamente 48 horas depois da 
ameaça. 

A Grã-Bretanha e o Irão 
passam com efeito por um pe­
ríodo de reaproximação, tendo 
Londres reaberto recentemente 
asuaembaixadaemTeerão.Na 
sequência da intervenção de 
Khomeini, dez mil manifestan­
tes juntaram-se frente ao edifí­
cio da embaixada britânica na 
capital iraniana, clamando 
"morte à Grã-Bretanha e à 
América". 

No mesmo dia em que Rush­
die era "condenado à morte", 
Roger Cooper, um homem de 
negócios britânico detido há 
três anos no Irão, sem julgamen­
to, foi na terça-feira sentencia­
do por "espionagem", uma 
coincidência no mínimo muito 
curiosa. 

Existem também receios 
quanto às vidas dos três reféns 
britânicos em poder de grupos 
pró-iranianos libaneses. 

Enquanto a CEE prepara 
uma acção conjunta sobre o 
caso, a editora francesa de 
Rushdie decidiu adiar a publi­
cação do livro. A decisão é alta­
mente conveniente para o Go­
verno de François Mitterrand, 
que depois de Jacques Chirac 
também se empenhou numa 
espinhosa operação de reapro­
ximação com o Irão, após anos 
de bons negócios de material de 
guerra com o Iraque. 

"Não há temas 

"chocada" com as declarações Cambridge, actualmente resi­
do lider iraniano. dente em Londres e autor acla-

Rushdie, nascido em 1947 mado de Os Filhos da Meia­
numa família muçulmana de Noite e Vergonha, comedição 
Bombaim, formado em lsla- t portuguesa, não precisava des­
mismo pela Universidade de · ta publicidade. 

OOWN WITH USA 
DOWN WITH BRITAIN 

inabordáveis" lC • f ~ 
Haia teve menos relutância . ~"f.c~ Y. r 

queosfrancesesecancelouavi-~ , 
sitaa,Teetãodoseu ministro dos Nesta semana, em Teerão, manifestantes empunhavam 
Negoc1osestrange1ros,aomes- cartazes com as palavras de ordem "Abaixo a Grã-Bre­
mo tempo que se manifestava tanha" e "Abaixo os Estados Unidos" 

Mas o facto é que, com ela 0 
1 i vrocom~çaa bater recordes de 
venda. Ate agora, teve uma tira. 
gem de 58 mil exemplares na 
Grã-Bretanha. 

Já o ano passado, a propósito 
de Satanic Verses, Rushdie 
declarara: "Não há temasina. 
bordáveis, e isso inclui Deuse 
os profetas." 

Numa entrevista transmitida 
terça-feira à noite pelo "Chan­
nel 4" britânico, Rushdie, inter­
rogado sobre se teria pretendido 
provocar deliberadamente to­
dos os muçulmanos, ob.servou: 
"Depende do que quer dizer 
com provocação. Qualquer 
escritor deseja provocar a 
imaginação. Quer que as pes• 
soas pensem naquilo que se 
escreve ( ... ), dizer 'Vamos 
olhar para as coisas de uma 
maneira diferente.'". 

Naopiniãodoescritor. oque 
está em causa é que as figuras 
ortodoxasdolslãoestãoatentar 
travar "a contribuição mais 
importante do século XX para 
a forma como a raça humana 
se discute a si mesma" - a 
dúvida a ausência de certezas. 

Noutra entrevista, à BBC,já 
a propósito das ameaças de 
Khomeini, Salman Rushd~e 
declarou tomá-las "muitoast­
rio". Mas acrescentou que,~ 
conhecesse a reacção, '.'!er~ 
escritoumlivromaiscntico · 

De qualquer modo, "o livr: 
pelo qual se matam pes~03;1

0 
queimam bandeiras nao_e

3
_ 

. .,, ass1n hvro que eu escrevi , 
!ou o escritor. 

João Carlos Si(! 
com Maria Teresa Guerrei 

em Londres 
;:._--; 


